
Lula sonhava com a 
boléia de um caminhão 
Luís Inácio Lula da 
Silva também não 
votou para Presi-
dente na última elei-
ção, em outubro de 
1960. Com  apenas 15 
anos na ocasião, 
ainda não pensava 
na militância sindi-
cal ou na vida públi-
ca. Sonhava, sim, 
em ser motorista de 
caminhão e passar o 
tempo livre jogando 
futebol. Nascido 
num sítio perto da 
cidade de Gara-
nhuns, em Pernam-
buco, aos sete anos 
tomou o "pau-de-a- 
rara" com a família, rumo ao Sul. Insta-
lado em São Paulo, aos 16 anos já trabalhava 
na fábrica de parafusos Marte e, aconselha-
do pela mãe, fez o curso da mecânico no 
Senai, abandonando a pretensão de dirigir 
caminhões e tornando-se mais tarde líder 
dos metalúrgicos e fundador do PT. 

Quando o País elegeu seu último Presiden-
te pelo voto direto, Lula guardou na lem-
brança os comícios da Praça João Mendes, 
em São Paulo, onde os candidatos Adhe-
fnér-de“Barras-4-~io-Quociroe ofereciam 
verdadeiros espetáculos de oratória para o 
público. O candidato do PT lembra que não 
torcia por nenhum candidato mas gostava da 
"bagunça generalizada" dos comícios. 

Em 1975, foi eleito Presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Bernardo do Cam-
po, com 92% dos votos. Liderou a greve dos 
metalúrgicos de 1979 e, em 1980, o PT. Ele-
geu-se Deputado federal em 1986. 


